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CONSTRUÇÂO DE UMA AGRICULTURA SUSTENTA. VEL, LUCRATIVA E 
, - , 

ADAPTADA AOS ENTRAVES PEDOCLIMATICOS DAS REGIOES TROPICAIS UMIDAS 

- Caminhos tecnologicos apresentados sob a forma de desenhos -

Os trabalhos de pesqu isa conduzidos pelo CIRAD-CA, 
durante 10 anos, nas fronteiras agrfcol as da area tropical umida 
do Oeste do Brasil, permitiram a criaçâo de novos conceitos 
para a fixaçâo de uma agricultura sustentavel, lucrativa e 
preservadora do meio ambiente. Estes novos conceitos de 
gestào ecol6gica dos solos e dos sistemas de cultura, inspirados 
no modelo de funcionamento da fl oresta, foram traduzidos 
em praticas agrfcolas, corn o apoio dos agricultores, nas suas 
areas de produçâo (Séguy, S. Bouzinac, 1989- 1994 - Doc. 
internos e publicaçôes do CIRAD). 

Estes trabalhos de pesquisa-açâo, em ligaçào direta corn 
o desenvolvimento, mostraram que a chave essencial da gestào 
ecol6gica dos latosso los nas regiôes quentes corn forte 
pluviometria, superior a 2.000 mm em 7 meses, reside na sua 
capacidade em produzir e reproduzir, a menor custo, antes e/ 
ou depois de cada cultura, uma biomassa a mais importante 
possfvel , com alto coeficiente de mineralizaçâo, que tem por 
funçôes essenciais, ao mesmo tempo: 

• Proteger total mente o solo contra as erosêies hfdrica e 
e61ica; 

• Reciclar, para a superffcie, as bases e os elementos 
minerais lixiviados em profundidade; 

• Minimizar as perdas de nu trientes no sistema solo­
cul tura (a imagem da floresta); 

• Manter uma forte porosidade e uma estrutura estavel 
eficaz no perfil do solo; 

• Enfim, alimentar a cultura comercial, por via bio-
16gica, de maneira contfnua, ao longo do seu ciclo (L. Séguy, 
S. Bouzinac - Relat6rios anuais internos do CIRAD-CA, 1992-
1994). 

Di versos sistemas de cÛlturas de produçâo continua de 
grâos, onde a soja, em seguida o arroz de qualidade sâo as 
culturas principais, foram elaborados, ajustados e difundidos. 

Estes sistemas de cultura de produçâo contfnua de grâos, 
que utilizam ao maximo o efeito biomassa ("bomba biol6gica"), 
podem ser também praticados em rotaçâo corn as pastagens 
sobre 3-4 anos, somando assim o os efeitos organo-bio16gicos 
das duas atividades em proveito das produçôes de grâos, carne 
e leite, ao menor custo. 

Estes sistemas de produçâo de grâos (praticados ou nâo 
em rotaçâo corn a pecuaria) , estâo em fase de difusâo ativa 
sobre as fronteiras agrfcolas do Mato Grosso, e nos cerrados 
do centro oeste, pois as ultimas estimativas, de 1994, mostram 
que mai s de um milh âo de hectares ja prati cam estas 
tecnologias. 

Estes modos de gestao ecol6gica dos solos e dos siste­
mas de culturas constituem nao somente novos conceitos 
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decisivos para o futuro da pesquisa agronômica em meio tropi­
cal, uma fonte proffcua a ser explorada, mas também, ja, 
realidades praticaveis para o futuro de uma agricultura 
realmente adaptada aos entraves pedoclimaticos tropicais e 
capaz de valorizar melhor os recursos naturais, de economizar 
os insumos qufmicos e de proteger totalmente? capital solo. 

Estes conceitos e sistemas ja operacionais devem, sem 
duvida: 

• Ser difundidos nas regiôes quentes e umidas do 
mundo tropical (cf. trabalhos de P. Autfray, P. Godon do 
CIRAD-CA); 

• Ser adaptados e desenvolvidos, ainda mais, nas 
regiôes tropicais , menos chuvosas: regiôes sahe lianas, 
soudano-sahelianas africanas, da Asia (cf. trabalhos de H. 
Charpentier na Costa do Marfim) e regiôes subtropicais e sub­
tropicais de altitude (cf. trabalhos de R. Michelon, P. Julien 
na Ilha da Reuniâo e em Madagascar). 

Estes conceitos e sistemas operacionais representam 
os resultados de 10 anos de inovaçêies tecno16gicas da pesquisa­
açâo do CIRAD-CA, em meio real, para e corn os produtores 
nas suas propriedades. 

Eles serao apresentados aqui , sob a forma de caminhos 
tecnol6gicos desenhados, para facilitar a leitura e a com­
preensao. 
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REORGANIZAR OS ESPAÇOS AGRÏCOLAS, 
HOJE TOTALMENTE ABERTOS 

Reconstituir um espaço agricola fechado por cercas vivas 

("bocage" - regulador climatico e biol6gico) utilizando técnicas 

conservacionistas ao nfvel das unidades geomorfol6gicas (toposeqüências). 
Vocaçôes: produçao de graos e pecuâria. 
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.............. ICRONOLOGICAMENTE' HIERARQUIZAR AS AÇÔES 
__,...... EM 12 LUGAR c;> Utilizar técnicas conservac ionistas a n(vel dos unidades geomorfolégicas 

• FONTE: L. Seguy , S. Bouzinoc, A. Trentini 
CIRAD - 1986/ 1994 

Milho ou 

_I_ Oepois do colheita T Plontio direto milheL __ ... _____ _ =.::..J 

QProduçôo de grôos 
Polho - Plontio direto 
Pool CIRAD ciclo curto 

Milhetos ciclo longo 
1 Silogem do estaçëo seca 

~col CIRAD ciclo longe 

Espoçomento para terraços (em ml 

Oeclividade < 1_5°/o 15- 35% > 3~0/o I Fonte: Resek 
(

0 / o} Arg1la Argi la Arç11la (1981} 
1 73 76 81 
2 1 43 1 46 ~ ,~ 
3 - , 33 1 3§ ____ L 4î 

5 
soJo x Grades 

de base Iorga ocess1veis oo 

~ 

b 
7 
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TECNOLOGIAS CIRAD CA 
EM DESENVOLVIMENTO 

Organ izaçëio de um espaça agricolo, 

Regulodor cl imcitico e biolégico 
No estoçëo seco 

Mudos de:l ~ 

~

Produçëo de groos 
Polho - Plantio d ireto 
Pool CIRAD 

Silagem no estoçao seca 
( P/ Corne , leite J 

1. • Acécio olbido -
Depo1s do colhe1to 

1 Plontio direto m ilhetos em sucessào 

1 

+ 

Al imentoçôo para 
o gode ' 

S ilogem e/ou Pasto 

Melhoromento perfi l de solo 
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A FLORESTA EQUATORIAL 

( \ 

f~ f ? ( 
'lt ( ? ~ _) ) 

• Materiais da erosao pelas chuvos 
• Liteiros 
• M adeiro ca ( da 
• Recomposiçëo dos rafzes 

•TOTAL 

4°/0 da 8iomassa total 
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QUM MODELO DE FUNCIONAMENTO A REPRODUZIR PARA 
A AGRICULTURA 

em 

• No sistemo 
11
SOLO-PLAN1A11

, umo gronde parte 
dos elementos fertilizantes é recidada entre a 

[) 

Maté ria Orgânica vivo e morta, sem muitas 

trocas corn o solo minera 1. 

• Grandes quantidades de elemen1os ferti lizantes 
(nutrientes) sao assim retidos no sistema. 

• 0 Ecosistemo é produtivo e estdvel, mesmo 
sobre solo pobre. 

Funcionomento contf nuo 

UM ENRAIZAMEN10 POTENTE, PROFUNDO , RECICLADOR 

1 Kg / ha/ ANOI 

Matéria seca. Ji. _e_ Js.. ~ .M_g_ 
- 12 3,7 220 29 18 

10528 199 7,3 68 206 45 
11200 36 . 2,9 6 82 8 Il FONTE = NYE ( 1961) 

2576 21 1,1 9 15 4 

!243041 !268! [}§] 13031 !332! ~ 
0 @ ® ® @ ® 
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ADAPTAÇAO E APLICAÇAO DO MODELO DE FUNCIONAMENTO 
DA FLORESTA AOS SISTEMAS DE CULTURAS ANUAIS 

A adaptaçao e a aplicaçao do modelo de funcionamento da floresta aos sistemas de culturas 
anuais requer, na maioria dos casos, quando os latossolos foram degradados por modos de 
gestao inadequados em perfodo de mais de 5 anos (monocultura de soja e utilizaçao abusiva 
e contfnua das grades em solo ou seco demais ou umido demais) pré-requisitos corretivos do 
perfil cultural: 

Aprofundamento do perfil cultural com 

• Correçao qufmica do perfil, se necessaria, 

• Redistribuiçao das bases da matéria orgânica em profundidade, 

• Pratica de sistemas de 2 culturas em sucessao anual, onde a segunda cultura é produtora de 
grande quantidade de biomassa, protetora do solo e corn enraizamento profundo, reciclador, 
reestruturador, a cada ano. 

Corn isto, "liga-se a bomba biol6gica". 
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COMO TRAOUZIR ESTE MODELO EM CONCEITOS E PRATICAS AGR(COLAS ACESSÎVEIS AOS PROOUTORES 

y EM REGIÔES TROPICAIS E EQUATORIAIS QU ENTES, DE B~IXA ALTITUDE 1 

L. SEGUY 

S. BOUZINAC 

• LATOSSOLOS--. 63°/o dos solos da <ireo Tropical Umida ( Oxisol e Ultisoll 

H. CHARPENTIER 

R. MICHELLON 

• PLUVIOMETRIA ~ ·1800 mm P. JULIEN 

• ETM Arroz de sequeiro = 400 mm 8 Orenogem profunda no perfil de solo> 700mm 

(> 0 :CONCEllD BASICO: LIGAR A BOMBA "CULTURA- M.O. DO SOLO" 

Mais a produçâo de 
M.S. é importante 

Mais o sistema 
radicular é 
potente __ _ 

•IREGRA 1 I ÔAPROFUNOAR O PERFlL CULTURAL 

-Reestruturar o perfil, redistribuir em profundidade 
as bases (Ca,Mg,Kl, P, N03, e M.O. 

4 
-Foc;n,,, o m;g,opfo dos bos,s em pcofuadidode 

OMO ?I c) SIMULTANEAMENTE: 

~ 
Preparo profundo (Aroçëo de aivecas , Escarificac;àol 
Correçâo forte, a base de calagem + P + gesso 

Final do ciclo chuvoso-Minimizar as perdes 
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)SUCESSÂO ANUALI 

J!l culturo • 2!!culturo ..i.. 

' 

AUMENTAR 

i •Recicladora 
•Fornecedora 

MO. 

M.O. a Turn-

/ 

Over . r<ipido 
em c1ma do 

solv 

a;Mg,K, 
N03~ M.O. 

Monter a Bomba 
ligada e melhoror 
0 seu rendimento 

~i 0 
~ ATIVIOAOE 

BIOL6GJCA 
AUMENTADA= 
• Rizosfero 
• Fauna 

IREGRA 21 c)js1sTEMAs coM 2 cuLTURAs ANUAJS EM sucEssAô 

• Plantio precoce-f-.chuvas ûteis (30-40mm-sobre 5 dias m<iximol 
• A 2gcultura em sucessâo, apresenta um sistema radicular profundo, reciclador 

4$orgo Guineense, Milheto c) 1,60m a 2,40m 
L+Forte produc;ëio de matéria seco, mesmo em condiçoes pluviométricas 

deficit<irias. • em cima do solo 
• no perfil do solo 

~obertura morta, importante, na estac;ëo seca = 
• Tampao térmico, para umidade, + escuridëio = 

~Forte atividade continua da Founa 

REOUZ!R AO MAXIMO, AS PERDAS ANUAIS DO SISTEMA 

"CULTURAS-M.O. DO SOLO" 
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PLANTIO DIRETO - SISTEMA MANTENEDOR DA FERTILIDADE 

A pratica do plantio direto associada à utilizaçao de sucessoes anuais corn 

2 culturas produtoras de grande quantidade de biomassa, recicladoras, é um 

sistema simples, facil de praticar e mantenedor da fertilidade . 

Hoje, ao redor de um milhao de hectâres sao cultivados no sistema plantio 

direto nos cerrados do Centro-Oeste do Brasil. A difusao e a adoçao pelos 

produtores é extremamente rapida. 

INFORMAC:OES AGRONÔMWAS - N° 74 - .Il JNHO/% 



11 SISTEMA MANTENEDOR DA FERTILIDADE" 

PLANTIO 
MILHETO 

Final estaçao seca 
( Plantio direto, 

a lanc;o) 

• 

NA CULTURA DE SOJA {" }-L. SEGUY, S. BOUZINAC - MT/1993. 

PROTETOR 
INICIAL 

+ 

................ 
......... ...... ",, 

RECICLADOR 
FINAL 
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.. 

1,6m 
a 

2,4m 

•Escalonamento plantio direto 
da SOJO sobre 50-60 dias 

•Fac il idode 

• Produtividades estcf veis 

•Capital-solo, totalmente protegido 

BOMBA 

/'-7 f?_ "-\ , 'l -----

11 ( L _y-

' r. ,\ r / 
FORTE ATIVIDADE 

DA FAUNA 
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c>coMO FUNCIONA O PLANTIO DIRET0?0As CULTURAS = UMA MINI FLORESTA 
• FONTE: L . Seguy 

S. Bouzinac 
A. Tren tini 

CIRAD-1986/1994 

1-- .. 'T', ''0 · -· ·--· - - · .t j ''I~ jESTAÇAO SECA 

1 C;N /,r 1 

I 

/ 
/ 

/ 
/ 

/ 
/ 

/ 

Plontios diretos 
escalonados y 1 
em sucessëo 1 

- - -

J J 

Silagem na 

~lieco ou p 

I', 
<.. ' ' '\ ', \ 
~~•PALHADA 

estoçëo 
sto 

+ CONDIÇÔES · PLUVIOMÉTRICAS ALEATORIAS 
CIRAD 321 Pool CIRAD Pool CIRAD 

- - - -- - - - - ~ - l!s.oRGos! ~IM1LHETosJ I MILHETos J 
C1clos curtos C1clos curtos C ,clos longes 

Poo+CIRA t 1 

~ 
Prot eçêio total d.o solo, produçâo de biomasse reciclével 

DESSECAÇAO 
Formoçâo de 
bioestrutura 
e consolidaçâo 
dentro dos 
sistemas 
rodiculores 
fasciculados 

[
Para c,mo do solo 
Abaixo da superficie no perfil 

• Al imenlaçêio organe- biologica da culture comercial 
• Reciclagem de nulrien tes 
• Supressôo perdes nutrientes no sistemo solo-culture 
• Contençâo dos invasoros ( escuridào, alelopatias) 
• Minimizoçâo dos entraves, especfficos oc 

tipo de solo . 

4 

PRODuçio DE GRAOS 
• PALHADA-P. DIRETO 

+ 

.. • CONDIÇOES PLUVIOMÉTRICAS ALEATORIAS 

ATIVIDADE DA FAUNA 
- Rolo bosta 
- Cu pins etc ... 

Produçâo de biomasse corn alto volor agregado 
~ Custos mfnimos -t> 30 a 60 US$/ha 
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E SUA FLEXIBILIDADE DE uso-[ SoJa plantio precoce + Safrinhas 
~O DUPLO SISTEMA Milheto+SoJa planti_o + Milheto {s,1ogem 

1 

mais. tord10 ou 
QMAXIMIZAR A CAPACIDADE DOS EQUIPAMENTOS MECANIZADOS 

• FONTE : L Seguy, S. Bouzinoc, A. Trentini - CIRAD- 1966/1994 

s 1 1 
~ 

J------------------"'*l~----11 ESTA.f.ÀO SECA ! Polhodo ESTAQÂO CHUVOSA 1 

. 0 1 N 1 D 1 J 1 F MI AI IM I JI J 

Plantio direto 
Colheita SOJO 

1 

4 Colheita sorgo 
20/05 a 10/06 SOJO - 10/ 10 

------ - -

- - ---------

Dessecante 
+ 

Plantio direto 
__. - ----~1SOJO ~ 10/11 

------
Dessecante 

---

.,,., .,...--1:\ IPlan ... tio direto soJa 
- H 20112 a 01/01 

.. _ .. .;_4 ·~ 

,+~ --~----- ~ Palhada -

. ·. ·~-: ..; : 
t',,_, ·, 

Colheita 
Colh~ita SOJO ~ '":::::--~ ::ÀÏ 101q6 a 
Plantio direto milheto _ .-

10/03 a 30/03 -

Colheita SOJO 
+ 

Plantio direto milheto 
10/03 a 30/03 

-------- - - -- -
Col~eita SOJO 
Plontio direto milheto 
Cielo longe- 30/03 a 30/04 

':,. . ~;: :·· 

milheto 
30/06 
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EXEMPLO 

SISTEMAS DE CULTURA EM VIA DE DIFUSÂO NO 
CENTRO NORTE DO MATO GROSSO 

PLANTIO DIRETO COM 5 CULTURAS EM 3 ANOS -+ UM PREPARO PROFUNDO 
A CADA 4 CULTURAS 

1 ° ano: Arroz [+ Sorgo o~ 
Milheto J 

2° ano: Soja [+ Sorgo oül 
Milheto J 

3° ano: Soja ... ... ...... ...... . . 

l 

uma araçao profunda de final de ciclo + corretivos, antes do arroz 

l 
seguida de 4 plantios diretos 

• Nova seqüência de 5 culturas corn um preparo profundo + corretivos, seguido de 4 plantios diretos 

ou 

• Plantio direto de pastagem, em cadeia corn a colheita da soja 

-+ Pecuâria para 3-4 anos [ (Panicum maximum cv. Tanzânia ou 
Brachiaria brizantha cv. Brizantao) 

INFORMAÇÔES AGRONÔMICAS - N° 74 - JUNH0/96 



• IEXEMPLOj--+SISTEMAS DE CULTURA EM VIA DE DIFUSAO NO CENTRO NORTE DO MATO 

L.15 CULTURAS EM 3 ANOS! 

GROSSO-CIRAD-CA 

8 
E) 

(ANOS\ 
~ 

final Abriij Fino! Abril 
,11111 .... ,v ""'""'"',~ ~ Ma10 

~ · J nho 

ill 
• .. · ..... ._···:--· 

If fi/ 
• <?RAŒPESADA •GRADE LEVE •Araçôo Profunda 

(Ruptura ou 
~apllarldade) E=rificaçôo 

"t.f -correçâo alto 

P + calagem + gesso 
APROFUNDAR O PERFIL 

+CORREÇAO FORTE 

P + calagem + gesso 

ENRAIZAMENTO 
1,80 a 2,40m !t 

!PLANTlO DIRETO ! 
!2 CULTURAS EM SOCESSÂo ANUAL j 

fi:irte produçë 
Matério seca: 

•em crma 
•em baixo 

•1Proteçâo do solo 
EstaçOo seca 
Forte atividade 

macro e 
meso- faunes 

0 
! BOMBA LI GADA ! 

. 8 
<}m~zzz%f5t?aWX?Jffivzzzzzazazt> 

8 
ESTAÇÂO CHUVOSA 

· WAZI/TfZZZT/?!7a{> z==6!~'.o.,~~I 
1 o,rubro l ,,,,,.,, Ill f •SOJA 0t!;A r'll~ ' 

~ 

2 Cultures em sucessâo anual 
e em !PLANTIO DIREfO ! 

IPLANTIO DIRETO 1 

SOJA 
[ Ouh.Jbro) 

Final Abril 
Final Mar . !Final Abrih Maie 
inicio Abril c) ~ Junho NOVO 

Q_OO_ -~·-·· 3 ~ Cl~~O 

,r; I J Jj//r V-tJ -v ~cu3~~s 
( Feverei ro l 

RERlRÇAR A 80M8A(M.O. do pastel 
SANEAR A RIZOSFERA 

T11.11:,r\nl> KA r-i".cc A~Dr'll',1A11. ,11011Q 1'.10'711 1TT1'.TU()/Q,:c; 13 
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SISTEMAS DE PRODUÇÂO CONTINUA DE CEREAIS 

SOBRE LEGUMINOSAS PERENES 

Sistemas de culturas em plantio direto utilizâveis tanto na agricultura 
mecanizada quanto nas agriculturas manual e traça.a animal: 

• Produçao continua de cereais so~re leguminosas perenes 

• Produçao continua de soja (e/ou feijao, caupi, hortaliças) sobre lonas 
vivas de gramineas perenes 
~ Sucessao anual "graos + pasto 

Tl\.n::(\Of\,1Ar'rr1:;~ t;.(""!0(11'.l A'AAT,-,AC" lrt. TO 'ï A H l "" " ' ~ '"'' 



OS SISTEMAS DE PRODUÇAO CONT(NUA DE CEREAIS ( Sorgos: Milhetos, Mi lhos, Arroz } 
SOBRE LEGUMINOSAS PERENES 

Utilizéveis tonto em c:;:>I agriculture mot.orizodo 
quanta em ogrtculturo 
manuel 

• FONTE: L. Seguy, ,S. Bouzinac, A. Trentini 
CIRAD- 1986/1994 

• Puerar ia phaseolo1 des 
Leguminosos trepodeiros ou nôo, reproduçôo por sementes Macroptilium atropurpureum i

Calopogonium mucunoides 

Cassio rotondifol io 
Tephrosio pedicelloto 
Sti zolobium oterrinum ( • l 

} f 
Volorizaçôo dos recursos 
noturais em beneficio 
dos cul tu ras comerciais 

Gestâo corn insumos minimas 

i-> J- jl o SIS-Y:EMA MILHO, SORGO!! 

1 PLAN T IO IMEDIATO! 

• Sorgo • Sementes leguminosos_ -- -
=--~_,e..,m.:.; mistur.9- - -

• !SEM ADUBO !- - --
': ;' ;. :· ... .r;•,., . ;~.;-. :. ; :. 

d ireto imedioto 
mi lho, corn insumos 

• Herbi cido PRÉ 
se for necessario ( .. ) ALACHLOR 

't:~·t~~·.~~t·:;~~: .~:~~~~..-·:: . -~:\°7-.... ~";" 
····· 

I 
Apés a colheita do sorgo,---i 
desenvolvimento répido + 
do legum inoso :t 40-60t /ha Maté rio verde 

+ 

a leguminosa, quando for necessério) -l>Adubaçëo minerai a coda 2 anos 

+ 2- !I O Sistemo orroz ciclo curtol! 

Controlor competiçào 
leguminoso corn 0,5l/ho 2.4D 
se for neœ ssôrio ( • l 

i 
-{> Deixo r soir i nvasoros ri P_L_A_N_T_I_O_I M_E_D_I_A_To-! 

'/!/~ 
'// 1 1\· 

'11 1 \' 
Arroz ciclo curto (90 di as l 

• Herbicide total ( • ) + Sementes leguminosos em 
mist ura ou sementes leguminosos 140-50 
misturodos corn odubo, o di a DAP 
do plantio -{>Herbicide- PRÉ _ _. _. 
Pendimetholin _ -

- ---- Apés a colheito * desenvolvimento rôpid1 Il da leguminosa 

:!: 40-601/ho 
Motério verde 

~ 1~ ~'.~ î · .:3"<: ~. ··;;;;:· -·· ... :~ , ><~;',: :.:~.,'·.·,~;:'.'.·.,.>~,' :-;.~::,:-,:~ -::è.;:,~;-:.ii.?·~;··~~~w;.::_, . .:;;J::>. ·····.·~:J 

T;i'ANu2i'::: : QJ rn:.,:,;~; ~ -;~~"~'"~~ .~ando fo: ~~~::,,a, :=.:,~o: ,::,~,:.::==: ::;,,:,,, :,.se~ 
+ . 

para facil i ter a colheito 
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.. PRODUÇAO CONTINUA DE GRÂOS SOBRE LONAS VIVAS PERENES 
• A SUCESSÂO ANUAL = GRAOS + PASTO 

• 

• 

1 REPRODUÇÂO VEGETATIVA j 
' 

Q • Estolôes 
• E?izomos 

l + se mentes l 

0 
CÜLTURAS 

?OBRE 
LONAS VIVAS 

GRAMINEAS 

r-1'---.. Exclusives dos 
'-v outras esp·écies 

,---J'-,... Alto volor [ Produçôo de 
'-v nutritivo leite e corne 

li GËNERosl! !l 1MPLANTAS POR Il 
• Pospolum [ Sementes 
• Cynodon ou 
• Axonopus d 
• Stenotaphrum mu os 
• Pennisetuml clandestinum) 
.- Sorgos 

~ Arachis lPintoï) (2) -{ Sementes 
LEGUMINOSASf-1 • Lotus pedonculotus lMaKU ll l l 

• Trifolium semi- pilosum ( 1) ou mudas 

• ( 1) - Regiôes subtropicais preferenciais 
(2 J- Regiôes tropicois e subtro;,icois umidas 

PRINCIPIOSII • lnstalor a lono vivo 
BASICOS ~dentro de urne 

culture comerciol 

• Minimizor, eliminor, 
~ a competiçôo precoce "CULTURAS LONAS" 

oté a culture cobrir totolmente a lono -
l 25 a 40 dies) 

• FONTE: L. Seguy, S. Bouzinoc , A. Trentini 
CIRAD - 1986 / 1994 

.--J"-...... • Depois do colheito da culture comercial, 
'--V a lono volta a cresœr c:;> t Postoreio de 

final de ciclo 
chuvoso ou 
pous io 

UMA VEZ AS LONAS 

VIVAS INSTALADAS 

Plonti o direto 9 precoce da 
culturo 
comercia l 

Sobre Gramfneas ls>SoJo, FeiJôo, Coupi, So lonOceos (tomates, bototo, tobocol, Algodôol?l 

Sobre Leguminosas!~ • Cereoîs = orroz, mil ho , sorgo , t r igo, oveio , cevoda , m ilheto . 
· Algodôo-
• Soloncfceos-

E M PRÉ PLANTIO 

EM PôS PLANTIO 

11,n:;r.ol\11Arl'\c<:: Ai"!D /"\1'TA1'KTf"'AC' .. ,o..,. n r"n'"'""" 



• PRODUÇAO CONT(NUA DE GRAOS SOBRE LONAS VIVAS 
• A SUCESSÂO AN UAL = GRÂOS + PASTO 

PERENES 
• FONTE : L. Seguy, S. Bouzinoc , A . Trent ini 

CIRAD- 198611994 

a Sistemas ut ilizaveis tonto em agricultura motorizada quonto em ogriculturo monuol 

INSTALAÇÀO DAS LONAS VIVAS, SEM IMOBILIZAR AREA PROOUTIVA - •--·- ·" 

?---1-1. ·M.UJ).ASI 

~ Oeixar soir invosoros I l 
'-V , .___ MU DAS -

• Herbicide total ( • ) • Leguminosos 

! PLAN-T IO IMEDIATO! 

!MILHO! o u jARROZ! 

e HERBICIDA • HERBICIDA n " -- ...-

• Gromineos - Alochlor - Pendimettialin.., .,.. ' 

l 
o~ . (PRÉ) _.,.. 

- Pend1methalin ~;.--

( ~ l .....--::::..-----
. ~de nivelodoro Q .,.. -::::- ..-

fechoda ;::, =--

c:;)> Deixar soir invosoros 

• Herbicito total( • ) e JSementes gromineos ( .... ) 

iPLANT(O IMEDIATO! - jM ILHOj ou j ARROZ j 

i Peliculizodas ( .. .. . ) 

• Adu;o, iA LANÇO ! 

i ~de 'nivelodoro 
fehodo 

2-

• HERBICIDA • HERBICIDA ,., / 

- Bentozon -Bentozon / 
( POST. ) -2.4 D ,/ 
-- (POST.) 

--;,-
/ 

/ 
/ 

!PLANTIO IMEDIATO! 

i AP6S :coLHEtrAi 

/ i -
/ lnstoloçao 

Jooo j"" ---<>I Pœlore;oj 

~ 
lnstoloçao 
lono vivo ~ JPostoreiol 

l 

~ Deixor soir invosoros SEMENTES LEGUMINOSAS IMILHOI ou IARROZ 1 ~ ,A F-!ÔS"';CQLl::IEITA! 

. . i • IPIOUENASi • !GRANDES! • HERBICIDA . • HERBICIDA ,.,,-;: _· ! 
• Herb1c1do total ( • ) i' - Alochlor -Pendi ';'ethalin"" - . _ lnstolaçoo 

1 Peliculizodas(•"•l Peliculizodas(• .. .. ) -Pendim,etholin (e.BJ;;) / ~ • · lono vivo -t> IPostoreial 
+ + 1 (PRE) / 

A + ~ l / dubo Plontio nos / 
!A LANÇOj entrelinhas / i da culture ~ / 

Elm
~rode nivelodoro ~ / 

fechodo 
• ·• i . ~- · -·· • 

(*) - Paraquat, Paraquat + Diuron, Glifosato 
(**) - As sernentes de grarnineas podern, tarnbérn, ser rnisturadas corn o adubo na plantadeira, o dia do plantio 
(***)- Peliculizaçâo corn = { Terrnofosfato (200 g/kg) 

ou + fungicidas (Thiabendazole + Thirarn) ~ corn gorna arabica. 
Fosfato natural reativo ern p6 (200 a 400 g/kg) 

TNFORMArOF..<:: AGRnNnMTrA <:; - N° 74 _ 1T TNJ..l{)/Qf; 1'7 
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UMA VEZ INSTALADAS11~1sucESSÂO ANUAL CONTINUAc;>PRODUÇÂO CONTINUA DE GRAOS+ 
AS LONAS VIVAS .,.,.... 

PASTOREI O 

POUSIO' 

ln(cio 
'dos chuvas 

Recolonizaçëio 
do terreno 
pela lona 

1 -- ---

EXEMPLO = SoJo sobre lona vivo 
de pensacola 

• FONTE: L. Seguy , S. Bouzinoc, A Trentini 
CIRAD- 1986/1994 

SOBRE GRAMINEAS j-{> SoJo , FeiJOo , Coupi , Solonciceos (tomate, toboco, etc.), AlgodOo(?l Cruc(feras ( ?l 

SOBRE LEGUMINOSAS j-!> •Cereois = Arroz, Milho, Sorgo, Trigo , Cevodo, Milheto 
• Solanoceos 
•Crucr'feros 

î 1 + Eliminer a competiçëio 
precoce "cultura- lona" 
t 2.5-30 dias) 

-
COLHEITA1 

SOJA 

+ Ap6s cobertura total do 
solo pela culture tescuridëio) 
a competiçâo é nu la. 

Desenvolvimento do !one 1 VIVO 

Postoreio ( ou pousio l 

1 
• Solo protegido 
• A colonizacôo do perfil 

por r1zomos, faci lita o 
desenvolvimento dos 
minhocas 

INFORMAÇÔES AGRONÔMICAS - N° 74 - JUNH0/96 



SISTEMAS DE PLANTIO DIRETO EM ROTAÇÂO A CADA 4-5 ANOS 

• Produçâo de grâos-pecuaria. 

• 0 que é importante nos solos tropicais nao é produzir humus, mas produzir, a cada 
ano, fortes biomassas de gramineas nas sucessoes a nuais, ao men or custo, para man ter 
uma bioestrutura estavel no perfil cultural ___. É durante a decomposiçâo destas 
biomassas que se formam substâncias agregantes e estabilizantes para a estrutura do solo 
(grumos); em particular, os acidos poliurônicos produzidos por Cytophaga (geléia 
Cytophaga) exercem um efeito decisivo. 

• Graças às tecnologias de plantio direto, utilizando grandes produtoras de biomassa 
(tanto em cima como para dentro do perfil), combinadas ou nâo corn a açâo agregante dos 
sistemas radiculares de gramineas forrageiras (Panicum, Brachiaria), o produtor pode, hoje, 
construir sistemas reproduzfveis, estaveis e lucrativos, protegendo totalmente o capital 
solo. Estes sistemas oferecem todas as garantias agronômicas, técnicas e econômicas 
para valorizar, ao menor custo, os recursos naturais em beneficio de uma atividade 
agricola diversificada e lucrativa. 

INFORMAÇÔES AGRONÔMICAS - N° 74 - JUNH0/96 19 
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•ios SISTEMAS "PROOUÇAO DE GRÂOS-PECUARIA~' EM ROTAÇAO A CADA 3-4 ANOS • FONTE : L. Seguy, S. Bouzinoc, A. Trentini 
CIRAD-1986/1994 

t:l de solo biologicamente mais at ivo, mais sad io -{>Diminuiçao dos insumos qu(micos -{> Melhor valor izaçëio dos recursos naturais 

Cr iaçëio de um~ ioestrutura grumosa estéve l + Nutrîçôo dos plantas por via pref erencial Organo- Biologica 

(D -1 COMO .PASSAR DA CÜLTURA: pARA O PASTO, 0 MESMO ANO AGRICOLA? 1 

s 

------
M 8 M 

Colheito e plontio
1 direto past9 em ( "l 

sequ@nc10 

.-. 
--20/02 a 10/_93 - ---

A I S 

1,8 a 2,2 -(> peso 1 

}

Postoreio Gonhcl 

cobeços/ho 0,45k~/dio 

.-J'-.-.. PASTO POR 

......,_,.... 3 ANos - 14-6 

[
• Brizontëo 
• Tonzânio 

Cabeças/ha 
na estaçëo chuvoso 

-;.~:~:f:;~f~~§:t~-~~Sf{l~JI{~2~~~f~.:f..~- ;.-: ~-t··;·::~~0~1~ïiî}r~:;2~i~-~~:t~ ~: ·: ·~-r;;~:--.;~~~ .. r~0~::f1! - --
( " l - A implant oçoo do BRIZANTÂO é focil e ôtimo em plontio direto - para TANZÂNIA, é melhor Jogar o lonço e passor umo grade leve ( Sementes de forrageiros 

trotodas corn Thiabendazole + Thirom) 

@-l COMO "PASSAR DO PASTO PARA A CULTURA? 

------ ---- - 1 ESTAÇÂO SECA 1------- ---
s M 

~;J:::I!,,~.:: .. ;~:-~~}-i~I.:~~:4:~~;;trt.~~~~iif~:~r~~r~.~\. 
(") 2 t/ha de Termofosfato + 0,6 t / ha Gesse + 1 60 kg/ ha KC I 

f.~l~hisf~Ç~:·~~;~~-.:~·~:.~~~\j~·~~~~·\:~~.:·~~~:~?.~~.· 

N AS OPÇÔES (D E @ , OS 2 ANOS SEGU INTES: 

ANO@ SOJA + SAFRINHAS 
~ 

ANO@ SOJA + NOVO CICLO PASTO PARA 3 - 4 ANOS 

+ 

J I J A 
PREPARO PROFUNDO 

+ Ni'vel de correçoo 
alto / 5 culturos ( ") 

s 

SAF I AS. 
~Nos primeiras chuvos ContJOle herbicide 
eHerbicida + lant10 pos=Fus~lode , 

Gl ifosoto 2L/ho direto so a l----c> e 

~~IM1 §?i@ _ _-+_ __ . 
~ ; ).:; ~;~}:·;~: ·\ ,· 1 _ - - - ·-.~_. ,: _;~··~: 

Nos primeiros chuvos 
! SOLO ~- PROTEGID.O J "'• Herbicido Glifosoto 2 l/ho 

• Herbicide 
total (Gromoci 1) 

+ 

l l + Plontio 
Crot~o_0o - .-
,.._ 

Tl\.TCflD~AAr"ÀCC" Ar"Or'\l,,,.TA,-.,1Tr-.AC' Jr,. TO.,A n T--... TT Y~ 1n/ 




